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INTRODUÇÃO 

O trabalho lança luzes sobre como a educação tem se recriado sob os efeitos da 

pandemia da Covid-19, promovendo um debate sobre o impacto das novas tecnologias 

sobre a questão do humano e como as modernas formas de ensino que se delinearam a 

partir desse novo paradigma permitiram o surgimento de aberrações da 

contemporaneidade.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Esse trabalho realiza uma discussão teórica a partir dos pressupostos da 

educação e uma pesquisa exploratória da realidade trazida pelos efeitos da pandemia. É 

subdividido em três grandes eixos: o primeiro, relata como a educação está inserida no 

modelo de controle das sociedades e suas consequências; o segundo, trata os efeitos que 

a pandemia do novo coronavírus trouxe sobre o planeta e o futuro que está se 

desenhando. Por fim, por meio de exemplos atuais, aborda quais são as “reinvenções” e 

as aberrações já registradas pela academia. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

Para fundamentação teórica e embasamento bibliográfico desta discussão, foram 

conectadas as obras de autores, como Zygmunt Bauman, Antonio Negri, Byunj-Chul 

Han, Gilles Deleuze e Michel Foucault, Yuval Harari e Paulo Freire. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo   Filatro (2004), a educação online como é “uma ação sistemática de 

uso de tecnologias, abrangendo hipertexto e redes de comunicação interativa para 

distribuição de conteúdo educacional e promoção da aprendizagem, sem limitação de 

tempo ou lugar [...]”, pois pode ocorrer totalmente no presencial, no semipresencial ou a 

distância e “sua principal característica é a mediação tecnológica para conexão em 

rede”. (FILATRO, 2004, p. 47). 

Com a pandemia da Covid-19, o ensino remoto substituiu o presencial e se 

tornou a única forma de ensino por alguns meses. Tal mudança é pontuada por 

especialistas da educação como positiva, pelos seguintes sentidos: (i) levar a educação 

ao mundo das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs); (ii) 

permitir a mudança do ensino presencial para o ensino híbrido (iii) aproximar a escola e 

os professores do aluno nativo digital.    

A digitalização   de   todos   os processos educacionais, principalmente das 

aulas, por outro lado, tem consequências. Por enquanto, o perigo é o   passivo, a   

interferência: (i)   professores ‘incentivados’ a gravarem suas aulas; (ii) turmas 

aglutinadas para diminuir o número de docentes, ou de horas-aula; (iii) aulas 

acompanhadas pela liderança da escola/universidade; (iii)   demissão   em   massa   de   

professores; (iv)   educadores substituídos por robôs com inteligência artificial. 

Para os docentes do ensino presencial que utilizam as metodologias ativas em 

suas aulas e recursos das TDIC, a mudança não causou impacto, pois eles apenas 

digitalizaram por completo suas aulas. Entretanto, para o professor que persiste no 

ensino tradicional, a mudança fez com que ele saísse da zona de conforto. 

É importante ressaltar aqui que há instituições que prezam por uma EaD séria, 

que buscam desenvolver uma formação crítica e ética do educando, cujo propósito 

maior é promover uma educação de excelência.  

Tecnologia e precarização do trabalho 

 Segundo a CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe), o 

gasto da América Latina em 2011 com o desenvolvimento de softwares e aplicativos 

alcançou US$ 295 milhões, cerca de 5,2% do PIB da região. No Brasil, a infraestrutura 

tecnológica é precária — o que dificulta a formação de professores. 



 

 Outro desafio que a sociedade vive no campo da educação está em tratá-la como 

um negócio, não como um direito. Segundo Lapa e Pretto, em busca de mais 

rentabilidade, as instituições de ensino utilizam a tecnologia para reduzir gastos. 

Em um caso recente, um dos maiores grupos educacionais do país demitiu cerca 

de 300 docentes. Com o corte inesperado, diversos estudantes deixaram de ter as provas 

corrigidas, perderam conteúdo e tiveram de assistir a vídeos nas aulas. 

Na   contramão   da   desvalorização   dos   professores, sobrepujada pela 

tecnologia, a qualificação da categoria aumenta a cada ano. De acordo com o Censo da 

Educação Superior 2018, mais de 80% dos 384 mil docentes do país têm mestrado e/o 

doutorado (BRASIL, 2020). Há cada vez mais professores com doutorado nas 

instituições públicas: 64,3%. Há dez anos, essa proporção era de 44,3%.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho, buscou-se refletir sobre os efeitos e consequências das relações 

entre educadores e as tecnologias, em meio à pandemia da Covid-19. O “mundo por 

telas” viabilizou a continuidade das atividades humanas, econômicas e sociais, 

apresentando vantagens no seu uso intenso e estruturado.   

Concomitantemente, a tecnologia criou desafios de ordens sociais que devem ser 

debatidos e observados. A educação — que é foco deste trabalho — foi atingida pela 

desinformação e pela exploração e desvalorização do professor. 

Diante dessa perspectiva, nomeamos essa pedagogia de “precária”. O objetivo, 

nesse caso, é garantir o lucro em escala das instituições, em detrimento de um 

pensamento crítico e ético. 

Obviamente, existem instituições que prezam por uma EaD de qualidade, que 

contestam as injustiças do neoliberalismo e buscam desenvolver a formação crítica e 

ética do educando. Nos casos das instituições objeto deste artigo, a cifra é imperativa — 

demite aquele que educa. 

 Paradoxalmente, o professor, por essência, estimula e respeita o discurso 

contrário, apoia o desenvolvimento dos estudantes e enfrenta a falta de infraestrutura 

das instituições e a desvalorização da profissão para ensinar por um único motivo: 

amor. 
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